
Q
ueimava neurônios sobre o
que escrever numa conjuntu-
ra-juquira quando li a man-
chete: “Fome diminui no Bra-

sil, mas cresce no mundo”. Sapeei e fui
ler meus e-mails. Compartilho um da
lavra de uma amiga, neurologista mi-
neira, amante do “Rio do Chico” e tiete
de Guimarães Rosa, talvez porque dis-
se, pela boca de Riobaldo, que “O Ser-
tão é do tamanho do mundo. Agora, por
aqui, o senhor já viu: rio é só São Fran-
cisco, o Rio do Chico. O resto pequeno é
vereda. E algum ribeirão”.

Elisabeth Regina Comini Frota fala
do viver num Estado capitalista de bem-
estar social (Welfare State, o mesmo
que Estado-providência): “Fátima, nos
últimos dias tem me incomodado de-
mais e-mails e calúnias com fins eleito-
reiros. Uma das coisas que mais falam
mal do governo Lula é que ele dá mama-
ta para as pessoas com o Bolsa Família.
Acabei de passar pela Suécia (monar-
quia parlamentarista), onde tive uma
guia brasileira que vive lá há vários
anos, que contou que lá, país de Primei-
ro Mundo, um dos mais ricos, cada fa-
mília recebe uma ajuda de custo de €
1.180 mensais por filho. Isso só para
despesas com leite, fraldas e roupas! O
ensino e a saúde são totalmente de gra-
ça. Se o filho vai para universidade pú-
blica fora de casa, recebe uma ajuda de
custo de € 3.000 por mês. A licença-ma-
ternidade é de um ano e a paternidade
de seis meses iniciais e mais seis meses
em épocas separadas. E há gente brasi-
leira idiota falando que uma ‘bolsinha
família’ de poucos reais está deixando
os brasileiros preguiçosos. Cada vez
mais tenho certeza de que gostei deste
governo e entendi como cuidar do povo

só traz desenvolvimento. Abraços da Be-
th (Amsterdam, 17.10.2010)”.

Pelo andar da carruagem do analfa-
betismo político, movida a carolice,
beatice, santice, novas e velhas pente-
costices – faces do conservadorismo
fundamentalista e intolerante com as
religiões de matrizes afro – e precon-
ceitos (“Cansei de sustentar vagabun-
do!”), urge dizer que quem vai no ru-
mo (eu disse: “no rumo”!) de vincar
um Estado de bem-estar social é o PT,
já que, contraditoriamente, quem car-
rega no nome a social democracia não

tem tal perspectiva.
Nem preciso gastar meu latim. Nos

governos que os “muy amigos” tocaram
sem ternura não há gente a ser embala-
da e cuidada, é só mercado, mercado...
E para quem tem medo do socialismo,
esqueça! O PT não é socialista, apenas
social-democrata, e só aspira gerenciar
a crise do capitalismo, extraindo dela
bem-estar social, expresso de modo ine-
quívoco na frase que fala por si: “Quere-
mos um Brasil de classe média”. E pon-
to final!

Não “endireitei” e nem surfei na on-
da de que o estágio último do desenvolvi-
mento da humanidade é o Estado de

bem-estar social. A história registra que
a humanidade avança – de uma socieda-
de de tipo inferior, quanto às relações
sociais de produção, para outra de tipo
superior. Há luz no fim do túnel: a igual-
dade social e a superação do racismo e
do machismo!

Esse lero todo responde aos e-mails
que indagam se sou PT. Nunca fui. Nem
tive vontade. Minha roça é outra. Vejo a
social-democracia como ela é: reformis-
ta – um amaciante das mazelas do capi-
talismo. Por referendar aportes a mais
cidadania no hoje, com sonhos, mas
sem ilusões, votei Lula sempre que foi
candidato a presidente. Luto por um Es-
tado – infelizmente, não ventilado no
atual debate eleitoral teocrático – pauta-
do pelas liberdades democráticas e lai-
cas; e pela justiça social, racial e de gê-
nero.

Como livre pensadora, é de olho no
futuro que sonho que eu voto.

Médica
fatimaoliveira@ig.com.br
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Cinco Estados brasileiros estão discutindo for-
mas de impor algum tipo de controle social à
mídia. Em quatro deles (Ceará, Alagoas, Bahia e
Piauí), o Executivo está por trás das iniciativas.
Em São Paulo, o projeto nasceu na Assembleia
Legislativa.
O fato surge no ano em que o governo federal
patrocinou uma conferência nacional de comu-
nicação. A criação de conselhos foi uma das reco-
mendações do evento. Antes, o governo havia
apoiado a criação de um Conselho Federal de
Jornalistas, que não vingou.
Com frequência, o governo federal tem manifes-
tado seu desgosto com as críticas da imprensa.
Ele generaliza, sem observar que existem ór-
gãos que o apoiam. O presidente da República
chegou a equiparar a imprensa a um partido po-
lítico.
Essa insatisfação faz parte de um clima que vem
dominando a América Latina. A mídia sofre res-
trições na Venezuela e na Argentina. No Brasil,
entre 2008 e 2010, foram mais de 70 atos de
censura à imprensa cometidos pelo Executivo e
o Judiciário.
A verdade é que os governos não gostam da
mídia. Ou melhor, só gostam dela quando ela os
serve. Tanto isso é verdade que, da atual escala-
da, participa até um governo do PSDB (Ala-
goas). Lula não seria presidente se não fosse a
imprensa.
Sem dúvida que abusos são cometidos. A socie-
dade reclama, com frequência, dos exageros de
programas de televisão. A manipulação da opi-
nião pública é muitas vezes evidente. Pior seria,
no entanto, se a liberdade de imprensa não fos-
se garantida pela Constituição.
Os governos sempre encontram meios de tute-
lar a imprensa. Seja distribuindo canais de rádio
e TV ou através da programação das verbas pu-
blicitárias. Por isso mesmo, o país deveria ter
uma legislação abrangente que respeitasse a
autorregulação do setor.
A liberdade de expressão e de imprensa não é
um valor relativo. Ou existe ou não existe. Não
tem meio-termo. O PT não é socialista,

é apenas social-
democrata, e só
aspira gerenciar
a crise do capitalismo,
extraindo dela
bem-estar social

“Queremos um Brasil de classe média” e ponto final!

A brava gente brasileira merece
a ternura de um país cuidador
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